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GESTAÇÃO ECTÓPICA ABDOMINAL: O QUE SABEMOS? UMA REVISÃO INTEGRATIVA
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Eixo Temático: Obstetrícia em Saúde
Introdução: Denomina-se gravidez ectópica quando a implantação e o desenvolvimento do óvulo ocorrem fora do útero, na maioria dos casos essa implantação ocorre nas tubas uterinas, mas em cerca de 5% dos casos essa implantação ocorre fora dos limites uterinos e o feto se desenvolve na cavidade abdominal, essa rara condição representa um sério risco para a saúde materna uma vez que uma mulher tem 90 vezes mais chance de vir a óbito por uma gestação abdominal do que por uma gestação tópica. Objetivo: Este estudo tem como objetivo buscar estudos primários acerca do tema e analisar os dados já existentes na literatura identificando lacunas. Metodologia: Foram realizadas buscas na base de dados PUBMED usando o descritor em saúde “Gravidez abdominal e Gravidez Ectópica” e os seus correspondentes em inglês “Pregnancy, Abdominal”e “Pregnancy, Ectopic” utilizando os conectores “and” e “or” no período de 22 a 23 de setembro de 2023, selecionando artigos primários dos últimos dez anos e disponíveis na íntegra. A partir da leitura dos títulos foram filtrados os artigos que não estavam relacionados ao tema. Posteriormente realizou-se a leitura dos resumos em uma nova etapa de filtragem e, ao final, os artigos selecionados foram sumarizados de acordo com as seguintes informações: local de implantação da placenta, fatores associados, idade gestacional da descoberta, desfecho fetal e materno. Resultados e Discussão: Foram encontrados 52 estudos, destes, quatro foram excluídos por se tratarem de revisões da literatura e um foi excluído por descrever apenas o tratamento utilizado não apresentando os dados buscados nesta revisão, restando assim 47 estudos primários, sendo em sua totalidade relatos de casos. Em 27 artigos a gestação extrauterina foi descoberta ainda no primeiro trimestre devido as mulheres serem sintomáticas e procurarem o serviço de emergência. Em 20 dos estudos, por serem assintomáticas, as mulheres só descobriram a gestação abdominal no terceiro trimestre, uma vez que se não descoberta no primeiro trimestre através do ultrassom transvaginal se torna difícil o diagnóstico pelo ultrassom comum principalmente se o examinador não for experiente. Os principais fatores associados a ocorrência da gestação abdominal foram uso da fertilização in vitro, histórico de cirurgia tubária e/ou uterina, doença inflamatória pélvica ou gestação ectópica anterior. A implantação placentária se deu em sua maioria no fundo de saco de Douglas, fundo uterino, trompas, e/ou peritônio, já o desfecho fetal em 19 dos estudos os fetos sobreviveram com boa adaptação a vida extrauterina. Em 27 estudos, como foram identificados precocemente, as gestações foram interrompidas devido ao risco de vida materno. Em apenas um estudo o feto chegou a idade gestacional avançada, porém evoluiu para óbito fetal e em todos os estudos os casos apresentavam-se com adramnia ou oligodramnia. Os desfechos maternos foram em sua maioria hemorragia abdominal com necessidade de transfusão sanguínea.  Considerações Finais: A gestação abdominal por ser uma condição rara, apresenta poucas produções cientificas, a união dos achados já existentes do tema pode guiar a assistência para um diagnóstico precoce bem como intervenções assertivas nas possíveis complicações relacionadas. 
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